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O CineBaru tem o objetivo de mostrar o sertão 

mineiro ao mundo, o mundo ao sertão mineiro. 

Promover essa imersão no sertão tanto enquanto 

local de encontro cinematográfico quanto diante da 

formação de um novo público na agenda de festivais 

de cinema, fortalecendo essa rede de realizadores, 

moradores, produtores e pesquisadores. Em resumo: 

convivência cultural, social, política e artística por 

meio produção e exibição de filmes que inauguram 

um olhar nesse novo ambiente audiovisual. Fazer, 

exibir e viver cinema no sertão mineiro a partir de 

suas inquietações, saberes, dificuldades e valores.

APRESENTAÇÃO
BURACÃO (19min, doc, 2016)
Dir.: Camila Oliveira, Teka Simon
Aldeia Barra Velha (Bahia)
Hoje era um dia aberto. O espaço era aberto. Mato e uma estradinha 
branca bem longa. Crianças à frente falando, falando, falando, 
falando... E eu com a Marina, que depois disse que era Jarina, que 
significava uma pedra bem dura. Era festa de padroeira de dias 
inteiros. O caminho branco dava ali: num buraco d'água.

DONA LURDES – SAMBA DE RODA DE FIAR (9min, doc, 2017)
Dir.: George Duarte
Anápolis (Goiás)
Homenagem a Dona Maria de Lourdes Barbosa, a querida Dona 
Lurdes, fiandeira goiana que faz do ofício que aprendeu quando 
menina, uma ferramenta para a expressão de sua arte de cantora e 
poeta, seja entoando ancestrais cantos de trabalho enquanto fia ou 
criando versos que contam a sua história de mestra. Com imagens 
captadas em Anápolis-GO e nos Festivais de Sagarana/Arinos MG e 
São Francisco MG, o documentário mostra no ritmo de samba os fios 
deste rico tecido da Cultura Popular dos Povos do Cerrado.

EU NÃO VOU AO ENTERRO DE PAINHO (14min, doc, 2017)
Dir.: Leandro Lopes
Conceição do Coité (Bahia)
Uma última visita a um pai distante. Todos os filhos, quase todos os 
netos. Um registro do encontro das gerações que não sabem bem o 
que foi a convivência paterna. Nem os filhos, nem os pais, nem os 
netos. Um domingo que se fez de despedida, embora ainda 
ninguém soubesse. “Eu não vou ao enterro de painho” é um 
curta-metragem documental que mostra o conflito de um filho 
pensando sobre remorsos, saudades e medos. Sobre se achar 
perdido entre as poucas memórias da presença paterna e a 
obrigação moral de sentir dor na hora do fim.

IMBILINO VAI AO CINEMA (15min, doc, 2017)
Dir.: Samuel Peregrino
Goiânia (Goiás)
A 318 quilômetros de Goiânia, na cidade de Caiapônia, nasceu o 
caipira Imbilino, personagem que protagoniza as tramas de Hugo 
Caiapônia, nome artístico de Hugo Batista da Luz, o cineasta que, 
contra toda lógica do mercado audiovisual, já rodou cinco 
longas-metragens gravados sem recursos públicos, lotando as salas 
de cinema por onde passa.

MARINA – O SONHO DE NIEMEYER NO SERTÃO 
MINEIRO QUE A DITADURA ABAFOU (9min, doc, 2017)
Dir.: Alexandre Guzanshe, Renan Damasceno
Belo Horizonte (Minas Gerais)
As árvores curtas e tortuosas do sertão mineiro dominam a 
paisagem. Do ponto mais alto da Fazenda Menino, que há meio 
século se estendia por 90 mil hectares, no Noroeste de Minas, 
enxerga-se a imensidão de terra, rios e ribeirões que sofrem com 
a estiagem, vacas magras, buritis e barbatimãos e uma pista de 
pouso de 1,2 quilômetros, que corta como fenda o chão arenoso 
do cerrado. Esse cenário roseano, hoje ermo, alimentou há 50 
anos um dos projetos mais ambiciosos do país – paralisado por 
disputas de terra, sufocado pela ditadura militar e, até agora, um 
capítulo oculto da história do Brasil. Trata-se da construção de 
Marina, a única cidade projetada por Oscar Niemeyer (1907-2012) 
no Brasil, irmã à sombra de Brasília, que seria erguida na zona 
rural de Arinos, distante 200 km da capital federal. Uma história, 
até agora, não contada e jamais esquecida.

MULHERES DE LINHAS (10min, doc, 2017)
Dir.: Maria Fernanda Miranda, Paulo Miranda
Goiânia (Goiás)
A partir de uma travessia particular de pesquisa e criação cênica 
em dança, nas cantorias, caminhadas, danças, fiações, 
tecelagens e bordados vividos no encontro com essas mulheres 
das treze comunidades/vilas do Vale do Rio Urucuia percorridos, 
a vídeo dança Mulheres de Linhas traz um modo de ver e 
experienciar esse território cerratense feminino por meio do 
corpo, da dança, dos afetos.

TRAVESSIA (15min, doc, 2016)
Dir.: Fred Bottrel
Belo Horizonte (Minas Gerais)
Inspirado em Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa, o 
filme mostra personagens que, a exemplo de Riobaldo e 
Diadorim, lidam com a questão da diversidade. Sessenta anos 
depois da publicação da obra monumental da literatura 
brasileira, anônimos Diadorins do sertão mineiro enfrentam 
ainda jornadas de vidas e mortes em busca da própria 
identidade. Nos caminhos dos personagens literários - em 
Pirapora, Paracatu, Barra do Rio de Janeiro e Buritizeiro - o curta 
mostra relatos de pessoas que, como a misteriosa criação do 
escritor, tiveram coragem para enfrentar os perigos e, tão certas 
de si, vivem "o calor de tudo".



BURACÃO (19min, doc, 2016)
Dir.: Camila Oliveira, Teka Simon
Aldeia Barra Velha (Bahia)
Hoje era um dia aberto. O espaço era aberto. Mato e uma estradinha 
branca bem longa. Crianças à frente falando, falando, falando, 
falando... E eu com a Marina, que depois disse que era Jarina, que 
significava uma pedra bem dura. Era festa de padroeira de dias 
inteiros. O caminho branco dava ali: num buraco d'água.

DONA LURDES – SAMBA DE RODA DE FIAR (9min, doc, 2017)
Dir.: George Duarte
Anápolis (Goiás)
Homenagem a Dona Maria de Lourdes Barbosa, a querida Dona 
Lurdes, fiandeira goiana que faz do ofício que aprendeu quando 
menina, uma ferramenta para a expressão de sua arte de cantora e 
poeta, seja entoando ancestrais cantos de trabalho enquanto fia ou 
criando versos que contam a sua história de mestra. Com imagens 
captadas em Anápolis-GO e nos Festivais de Sagarana/Arinos MG e 
São Francisco MG, o documentário mostra no ritmo de samba os fios 
deste rico tecido da Cultura Popular dos Povos do Cerrado.

EU NÃO VOU AO ENTERRO DE PAINHO (14min, doc, 2017)
Dir.: Leandro Lopes
Conceição do Coité (Bahia)
Uma última visita a um pai distante. Todos os filhos, quase todos os 
netos. Um registro do encontro das gerações que não sabem bem o 
que foi a convivência paterna. Nem os filhos, nem os pais, nem os 
netos. Um domingo que se fez de despedida, embora ainda 
ninguém soubesse. “Eu não vou ao enterro de painho” é um 
curta-metragem documental que mostra o conflito de um filho 
pensando sobre remorsos, saudades e medos. Sobre se achar 
perdido entre as poucas memórias da presença paterna e a 
obrigação moral de sentir dor na hora do fim.

IMBILINO VAI AO CINEMA (15min, doc, 2017)
Dir.: Samuel Peregrino
Goiânia (Goiás)
A 318 quilômetros de Goiânia, na cidade de Caiapônia, nasceu o 
caipira Imbilino, personagem que protagoniza as tramas de Hugo 
Caiapônia, nome artístico de Hugo Batista da Luz, o cineasta que, 
contra toda lógica do mercado audiovisual, já rodou cinco 
longas-metragens gravados sem recursos públicos, lotando as salas 
de cinema por onde passa.
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MARINA – O SONHO DE NIEMEYER NO SERTÃO 
MINEIRO QUE A DITADURA ABAFOU (9min, doc, 2017)
Dir.: Alexandre Guzanshe, Renan Damasceno
Belo Horizonte (Minas Gerais)
As árvores curtas e tortuosas do sertão mineiro dominam a 
paisagem. Do ponto mais alto da Fazenda Menino, que há meio 
século se estendia por 90 mil hectares, no Noroeste de Minas, 
enxerga-se a imensidão de terra, rios e ribeirões que sofrem com 
a estiagem, vacas magras, buritis e barbatimãos e uma pista de 
pouso de 1,2 quilômetros, que corta como fenda o chão arenoso 
do cerrado. Esse cenário roseano, hoje ermo, alimentou há 50 
anos um dos projetos mais ambiciosos do país – paralisado por 
disputas de terra, sufocado pela ditadura militar e, até agora, um 
capítulo oculto da história do Brasil. Trata-se da construção de 
Marina, a única cidade projetada por Oscar Niemeyer (1907-2012) 
no Brasil, irmã à sombra de Brasília, que seria erguida na zona 
rural de Arinos, distante 200 km da capital federal. Uma história, 
até agora, não contada e jamais esquecida.

MULHERES DE LINHAS (10min, doc, 2017)
Dir.: Maria Fernanda Miranda, Paulo Miranda
Goiânia (Goiás)
A partir de uma travessia particular de pesquisa e criação cênica 
em dança, nas cantorias, caminhadas, danças, fiações, 
tecelagens e bordados vividos no encontro com essas mulheres 
das treze comunidades/vilas do Vale do Rio Urucuia percorridos, 
a vídeo dança Mulheres de Linhas traz um modo de ver e 
experienciar esse território cerratense feminino por meio do 
corpo, da dança, dos afetos.

TRAVESSIA (15min, doc, 2016)
Dir.: Fred Bottrel
Belo Horizonte (Minas Gerais)
Inspirado em Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa, o 
filme mostra personagens que, a exemplo de Riobaldo e 
Diadorim, lidam com a questão da diversidade. Sessenta anos 
depois da publicação da obra monumental da literatura 
brasileira, anônimos Diadorins do sertão mineiro enfrentam 
ainda jornadas de vidas e mortes em busca da própria 
identidade. Nos caminhos dos personagens literários - em 
Pirapora, Paracatu, Barra do Rio de Janeiro e Buritizeiro - o curta 
mostra relatos de pessoas que, como a misteriosa criação do 
escritor, tiveram coragem para enfrentar os perigos e, tão certas 
de si, vivem "o calor de tudo".



BURACÃO (19min, doc, 2016)
Dir.: Camila Oliveira, Teka Simon
Aldeia Barra Velha (Bahia)
Hoje era um dia aberto. O espaço era aberto. Mato e uma estradinha 
branca bem longa. Crianças à frente falando, falando, falando, 
falando... E eu com a Marina, que depois disse que era Jarina, que 
significava uma pedra bem dura. Era festa de padroeira de dias 
inteiros. O caminho branco dava ali: num buraco d'água.

DONA LURDES – SAMBA DE RODA DE FIAR (9min, doc, 2017)
Dir.: George Duarte
Anápolis (Goiás)
Homenagem a Dona Maria de Lourdes Barbosa, a querida Dona 
Lurdes, fiandeira goiana que faz do ofício que aprendeu quando 
menina, uma ferramenta para a expressão de sua arte de cantora e 
poeta, seja entoando ancestrais cantos de trabalho enquanto fia ou 
criando versos que contam a sua história de mestra. Com imagens 
captadas em Anápolis-GO e nos Festivais de Sagarana/Arinos MG e 
São Francisco MG, o documentário mostra no ritmo de samba os fios 
deste rico tecido da Cultura Popular dos Povos do Cerrado.

EU NÃO VOU AO ENTERRO DE PAINHO (14min, doc, 2017)
Dir.: Leandro Lopes
Conceição do Coité (Bahia)
Uma última visita a um pai distante. Todos os filhos, quase todos os 
netos. Um registro do encontro das gerações que não sabem bem o 
que foi a convivência paterna. Nem os filhos, nem os pais, nem os 
netos. Um domingo que se fez de despedida, embora ainda 
ninguém soubesse. “Eu não vou ao enterro de painho” é um 
curta-metragem documental que mostra o conflito de um filho 
pensando sobre remorsos, saudades e medos. Sobre se achar 
perdido entre as poucas memórias da presença paterna e a 
obrigação moral de sentir dor na hora do fim.

IMBILINO VAI AO CINEMA (15min, doc, 2017)
Dir.: Samuel Peregrino
Goiânia (Goiás)
A 318 quilômetros de Goiânia, na cidade de Caiapônia, nasceu o 
caipira Imbilino, personagem que protagoniza as tramas de Hugo 
Caiapônia, nome artístico de Hugo Batista da Luz, o cineasta que, 
contra toda lógica do mercado audiovisual, já rodou cinco 
longas-metragens gravados sem recursos públicos, lotando as salas 
de cinema por onde passa.

MARINA – O SONHO DE NIEMEYER NO SERTÃO 
MINEIRO QUE A DITADURA ABAFOU (9min, doc, 2017)
Dir.: Alexandre Guzanshe, Renan Damasceno
Belo Horizonte (Minas Gerais)
As árvores curtas e tortuosas do sertão mineiro dominam a 
paisagem. Do ponto mais alto da Fazenda Menino, que há meio 
século se estendia por 90 mil hectares, no Noroeste de Minas, 
enxerga-se a imensidão de terra, rios e ribeirões que sofrem com 
a estiagem, vacas magras, buritis e barbatimãos e uma pista de 
pouso de 1,2 quilômetros, que corta como fenda o chão arenoso 
do cerrado. Esse cenário roseano, hoje ermo, alimentou há 50 
anos um dos projetos mais ambiciosos do país – paralisado por 
disputas de terra, sufocado pela ditadura militar e, até agora, um 
capítulo oculto da história do Brasil. Trata-se da construção de 
Marina, a única cidade projetada por Oscar Niemeyer (1907-2012) 
no Brasil, irmã à sombra de Brasília, que seria erguida na zona 
rural de Arinos, distante 200 km da capital federal. Uma história, 
até agora, não contada e jamais esquecida.

MULHERES DE LINHAS (10min, doc, 2017)
Dir.: Maria Fernanda Miranda, Paulo Miranda
Goiânia (Goiás)
A partir de uma travessia particular de pesquisa e criação cênica 
em dança, nas cantorias, caminhadas, danças, fiações, 
tecelagens e bordados vividos no encontro com essas mulheres 
das treze comunidades/vilas do Vale do Rio Urucuia percorridos, 
a vídeo dança Mulheres de Linhas traz um modo de ver e 
experienciar esse território cerratense feminino por meio do 
corpo, da dança, dos afetos.

TRAVESSIA (15min, doc, 2016)
Dir.: Fred Bottrel
Belo Horizonte (Minas Gerais)
Inspirado em Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa, o 
filme mostra personagens que, a exemplo de Riobaldo e 
Diadorim, lidam com a questão da diversidade. Sessenta anos 
depois da publicação da obra monumental da literatura 
brasileira, anônimos Diadorins do sertão mineiro enfrentam 
ainda jornadas de vidas e mortes em busca da própria 
identidade. Nos caminhos dos personagens literários - em 
Pirapora, Paracatu, Barra do Rio de Janeiro e Buritizeiro - o curta 
mostra relatos de pessoas que, como a misteriosa criação do 
escritor, tiveram coragem para enfrentar os perigos e, tão certas 
de si, vivem "o calor de tudo".



BURACÃO (19min, doc, 2016)
Dir.: Camila Oliveira, Teka Simon
Aldeia Barra Velha (Bahia)
Hoje era um dia aberto. O espaço era aberto. Mato e uma estradinha 
branca bem longa. Crianças à frente falando, falando, falando, 
falando... E eu com a Marina, que depois disse que era Jarina, que 
significava uma pedra bem dura. Era festa de padroeira de dias 
inteiros. O caminho branco dava ali: num buraco d'água.

DONA LURDES – SAMBA DE RODA DE FIAR (9min, doc, 2017)
Dir.: George Duarte
Anápolis (Goiás)
Homenagem a Dona Maria de Lourdes Barbosa, a querida Dona 
Lurdes, fiandeira goiana que faz do ofício que aprendeu quando 
menina, uma ferramenta para a expressão de sua arte de cantora e 
poeta, seja entoando ancestrais cantos de trabalho enquanto fia ou 
criando versos que contam a sua história de mestra. Com imagens 
captadas em Anápolis-GO e nos Festivais de Sagarana/Arinos MG e 
São Francisco MG, o documentário mostra no ritmo de samba os fios 
deste rico tecido da Cultura Popular dos Povos do Cerrado.

EU NÃO VOU AO ENTERRO DE PAINHO (14min, doc, 2017)
Dir.: Leandro Lopes
Conceição do Coité (Bahia)
Uma última visita a um pai distante. Todos os filhos, quase todos os 
netos. Um registro do encontro das gerações que não sabem bem o 
que foi a convivência paterna. Nem os filhos, nem os pais, nem os 
netos. Um domingo que se fez de despedida, embora ainda 
ninguém soubesse. “Eu não vou ao enterro de painho” é um 
curta-metragem documental que mostra o conflito de um filho 
pensando sobre remorsos, saudades e medos. Sobre se achar 
perdido entre as poucas memórias da presença paterna e a 
obrigação moral de sentir dor na hora do fim.

IMBILINO VAI AO CINEMA (15min, doc, 2017)
Dir.: Samuel Peregrino
Goiânia (Goiás)
A 318 quilômetros de Goiânia, na cidade de Caiapônia, nasceu o 
caipira Imbilino, personagem que protagoniza as tramas de Hugo 
Caiapônia, nome artístico de Hugo Batista da Luz, o cineasta que, 
contra toda lógica do mercado audiovisual, já rodou cinco 
longas-metragens gravados sem recursos públicos, lotando as salas 
de cinema por onde passa.

MARINA – O SONHO DE NIEMEYER NO SERTÃO 
MINEIRO QUE A DITADURA ABAFOU (9min, doc, 2017)
Dir.: Alexandre Guzanshe, Renan Damasceno
Belo Horizonte (Minas Gerais)
As árvores curtas e tortuosas do sertão mineiro dominam a 
paisagem. Do ponto mais alto da Fazenda Menino, que há meio 
século se estendia por 90 mil hectares, no Noroeste de Minas, 
enxerga-se a imensidão de terra, rios e ribeirões que sofrem com 
a estiagem, vacas magras, buritis e barbatimãos e uma pista de 
pouso de 1,2 quilômetros, que corta como fenda o chão arenoso 
do cerrado. Esse cenário roseano, hoje ermo, alimentou há 50 
anos um dos projetos mais ambiciosos do país – paralisado por 
disputas de terra, sufocado pela ditadura militar e, até agora, um 
capítulo oculto da história do Brasil. Trata-se da construção de 
Marina, a única cidade projetada por Oscar Niemeyer (1907-2012) 
no Brasil, irmã à sombra de Brasília, que seria erguida na zona 
rural de Arinos, distante 200 km da capital federal. Uma história, 
até agora, não contada e jamais esquecida.

MULHERES DE LINHAS (10min, doc, 2017)
Dir.: Maria Fernanda Miranda, Paulo Miranda
Goiânia (Goiás)
A partir de uma travessia particular de pesquisa e criação cênica 
em dança, nas cantorias, caminhadas, danças, fiações, 
tecelagens e bordados vividos no encontro com essas mulheres 
das treze comunidades/vilas do Vale do Rio Urucuia percorridos, 
a vídeo dança Mulheres de Linhas traz um modo de ver e 
experienciar esse território cerratense feminino por meio do 
corpo, da dança, dos afetos.

TRAVESSIA (15min, doc, 2016)
Dir.: Fred Bottrel
Belo Horizonte (Minas Gerais)
Inspirado em Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa, o 
filme mostra personagens que, a exemplo de Riobaldo e 
Diadorim, lidam com a questão da diversidade. Sessenta anos 
depois da publicação da obra monumental da literatura 
brasileira, anônimos Diadorins do sertão mineiro enfrentam 
ainda jornadas de vidas e mortes em busca da própria 
identidade. Nos caminhos dos personagens literários - em 
Pirapora, Paracatu, Barra do Rio de Janeiro e Buritizeiro - o curta 
mostra relatos de pessoas que, como a misteriosa criação do 
escritor, tiveram coragem para enfrentar os perigos e, tão certas 
de si, vivem "o calor de tudo".

AINDA SANGRO POR DENTRO (24min, fic, 2016)
Dir.: Carlos Segundo
Uberlândia (Minas Gerais)
"Tem dor que doi no corpo que não tem olho que enxerga"

ARRUDAS (1min, doc, 2015)
Dir.: Sávio Leite
Belo Horizonte (Minas Gerais)
Um rio, uma avenida. O progresso. Quarto vídeo do projeto Nessa Rua 
tem um rio - Laboratório Undió de Intervenções Artísticas.

CIUDADES VISIBLES / CIDADES VISÍVEIS (5min, filme-carta, 2017)
Dir.: Maria Elisa Macedo
Belo Horizonte (Minas Gerais)
Cidades Visíveis é um filme-carta que traz a perspectiva de uma viajante 
com saudade de casa e o entendimento pelo estado de transeunte 
coração. A caminhada por duas cidades e sua relação com os passos e 
paisagens. A vivência de (re)existir em duas cidades adjetivos – Buenos 
Aires e Belo Horizonte - belo e bom. É uma narrativa afetiva que tem a 
urbe como cenário, o idioma e as ruas em cruzada pela remetente: Maria 
Elisa Macedo. Um filme possível de encontros com o espaço e 
descobertas. Uma obra feita com câmera, celular e webcam.

FERVENDO (16min, fic, 2017)
Dir.: Camila Gregório
Cachoeira (Bahia)
Ticiane procura por momentos descontraídos enquanto tudo está 
fervendo.

KONÃGXEKA: O DILÚVIO MAXAKALI (13min, ani, 2016)
Dir.: Charles Bicalho, Isael Maxakali
Belo Horizonte (Minas Gerais)
Konãgxeka na língua indígena maxakali quer dizer “água grande”. 
Trata-se da versão maxakali da história do dilúvio. Como um castigo, 
por causa do egoísmo e da ganância dos homens, os espíritos yãmîy 
enviam a “grande água”. Trata-se de um filme indígena. Um dos 
diretores é representante do povo indígena Maxakali, de Minas Gerais. 
Filme falado em língua Maxakali, com legenda. O argumento do filme 
é o mito diluviano do povo Maxakali. As ilustrações para o filme foram 
feitas por indígenas Maxakali, durante oficina realizada na Aldeia 
Verde Maxakali, no município de Ladainha, Minas Gerais.
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MARIA CACHOEIRA (11min, fic, 2017)
Dir.: Pedro Carcereri
Juiz de Fora (Minas Gerais)
De todos os lugares em que Maria vive, sua cachoeira é a única que 
precisa de despedidas.

ROSINHA (14min, fic, 2016)
Dir.: Gui Campos
Brasília (Distrito Federal)
No alvorecer da existência, uma rosa desabrocha ao receber as 
carícias dos últimos raios do sol. Um filme sobre amor e 
sexualidade na terceira idade, e a luta para sobrepujar as 
convenções sociais.

ZÉ CARREIRO, A PADROEIRA E O CONGADO (20min, doc, 2017)
Dir.: Carlos P. Reyna
Coronel Xavier Chaves (Minas Gerais)
O documentário narra ao espectador as aventuras do Capitão Zé Carreiro 
para vivenciar o sentido do sagrado se remetendo sempre aos 
antepassados africanos que foram trazidos como escravos para uma 
região de intensas tradições culturais, Coronel Xavier Chaves. Esta 
pequena cidade se remonta ao povoado de Mosquito, que se desenvolveu 
a partir de uma antiga fazenda pertencente ao coronel Francisco 
Rodrigues Xavier Chaves, bisneto da irmã mais nova de Tiradentes, 
Antônia Rita da Encarnação Xavier. O coronel ávido pela chegada do 
progresso na região, doou parte de sua propriedade e fez nascer ali um 
pequeno povoado no início do século XIX. Nesse sentido, através de seus 
depoimentos, o filme mostra o percurso de seus devotos para entender 
como os congadeiros, liderados pelo Capitão Zé Carreiro, elaboram um 
tipo de identidade nem sempre considerada como tal, devido aos fortes 
vínculos com o catolicismo, neste caso Nossa Senhora do Rosário.
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A CÂMERA DE JOÃO (22min, fic, 2017)
Dir.: Tothi Cardoso
Uberlândia (Minas Gerais)
Uma faixa de luz passa por uma pequena perfuração, e se faz 
imagem. João descobriu que fotografias são heranças. 

A RETIRADA PARA UM CORAÇÃO BRUTO (15min, fic, 2017)
Dir.: Marco Antônio Pereira
Cordisburgo (Minas Gerais)
Ozório é um senhor que vive sozinho onde o Judas perdeu as 
botas, na zona rural de Cordisburgo-MG. Ele está esmurecido pela 
perda de sua companheira da vida inteira. Agora ele passa seus 
dias ouvindo rock no rádio.



A VIDA TEM DESSAS COISAS (17min, fic, 2016)
Dir.: Januário Jr.
Paranoá (Distrito Federal)
As ironias do destino, as coincidências e a irreversibilidade da vida 
não dispensam ninguém.

LATOSSOLO (18min, exp, 2017)
Dir.: Michel Santos
Luís Eduardo Magalhães (Bahia)
A relação do homem com seu ambiente natural, e a ocupação de 
uma cidade localizada sobre o latossolo vermelho amarelo.

O HOMEM QUE NÃO CABIA EM BRASÍLIA (16min, fic, 2016)
Dir.: Gustavo Menezes
Brasília (Distrito Federal)
A peleja de um morador de rua contra a utopia de Brasília.

RETOMAR PARA EXISTIR (20min, doc, 2015)
Dir.: Olinda Muniz Wanderley
Pau Brasil (Bahia)
O documentário descreve a história do cacique Nailton Pataxó 
enquanto líder, e sua luta para reconquistar o território do povo 
Pataxó Hã-hã-hãe. Através da narrativa dos personagens que 
contam a história deste líder indígena, o espectador é levado pela 
própria história do povo Pataxó Hãhãhãe e sua luta, enfatizando os 
fatos ocorridos de 1982 até o presente.

SUCO DE MANGABA (1min, exp, 2016)
Dir.: Weslle Fellipe de Araújo
Faina (Goiás)
De forma alegre e descontraída, uma linda garotinha ensina como 
fazer um saboroso suco de mangaba.

MOSTRA SERTÃO | no campinho

SERTÃO COMO SE FALA (71min, doc, 2016) | Dir.: Leandro Lopes | 26.10, às 21h

O PALHAÇO (90min, fic, 2011) | Dir.: Selton Mello | 27.10, às 21h30



Nas manhãs e tardes, antes dos filmes, acontecem rodas de 
prosa –  para tratar de temas importantes para o contexto local 
e a relação com o CineBaru – e oficinas abertas e gratuitas.

Roda de Prosa 1 – GERAIS DA PEDRA: GEOGRAFIA E CINEMA
Bernardo Gontijo (UFMG) e Paulo Junior (diretor do filme Gerais da Pedra)
Quinta, 26-10 – 15h às 17h – Salão do IEF
A mesa debate as relações entre geografia, cinema e literatura rosiana na região a partir 
da experiência do documentário Gerais da Pedra. Bernardo Gontijo é professor do 
Departamento de Geografia da UFMG, orientador de mestrado e doutorado de Gabriel 
Oliveira, cuja tese deu origem no argumento do filme – estará com um grupo da 
graduação em trabalho de campo pelo sertão mineiro. Paulo Junior é jornalista e um dos 
diretores do documentário ao lado de Gabriel e Diego Zanotti. Gerais da Pedra é um filme 
sobre encantamento, do cruzamento entre Grande Sertão: Veredas e os gerais, no rastro 
da história de Diadorim. (Encontro aberto)

Oficina 1 – MAPEAMENTO AFETIVO
Kaian Ciasca | Moradores da região, 15 vagas
Sexta, 27-10 + Sábado, 28-10 – 8h30 às 11h30 – Galpão do IEF / Geodésica
Em uma sociedade de produtores hegemônicos de narrativa na mídia nacional (e 
internacional), é muito importante que nós nos apropriemos das construções e 
disseminação de nossas próprias narrativas. Dessa forma, o registro sensível de nossa 
história e de nosso processo é essencial. Essa oficina propõe esse registro a partir da 
relação da memória e do território, pensando na construção da identidade dessxs 
moradorxs, em relação ao seu local de moradia. Esse relato sensível das histórias de 
protagonistas na transformação desse território. (Necessário inscrição)

Oficina 2 – QUINTAL DA DONA CELENITA
Rhaul de Oliveira e Camila Alves | Jovens e adultos, 15 vagas
Sexta, 27-10 + Sábado, 28-10 – 8h às 14h (almoço no local) – Dona Celenita
Na ultima década a Vila de Sagarana recebeu insumo governamental para a construção 
de hortas sustentáveis via o programa PAIS – Produção Agroecológica Integrada e 
Sustentável. Esse projeto ainda floresce em alguns poucos quintais da Vila de Sagarana. 
Um deles é o da Dona Celenita, mulher sertaneja da “mão verde” guardiã de saberes e 
fazeres da terra, camponesa que contribui para abundância e segurança alimentar no 
sertão. Ela sozinha faz a manutenção da horta. A ideia da atividade é um mutirão de 
trabalho vivencial na horta da Dona Celenita – prosas, afetos, cafés e fatias de queijo 
fresco – vivendo os saberes e fazeres do sertão. (Necessário inscrição)

OFICINAS
& RODAS DE PROSA



Oficina 3 – CAMINHANDO E SEMEANDO CERRADO
Mariana Ferreira e Renato Nazário  | A partir dos 10 anos, 30 vagas
Sexta, 27-10 – 14h às 17h – Galpão do IEF
E se você pudesse virar uma árvore do cerrado? A proposta é de uma caminhada de 
reconhecimento, troca de saberes locais sobre plantas do cerrado e conexão com sua 
semente de vida. A intenção é vivenciar e nos conectarmos com esses seres 
extraordinários que nos suprem de água e nos alimentam muito antes de chegarmos aqui 
nesse planeta. (Necessário inscrição)

Oficina 4 – INICIAÇÃO TEATRAL NO SERTÃO
Marcello Rodrigues dos Santos | Jovens e adultos, 15 vagas
Sexta, 27-10 – 15h30 às 18h30 – Escola Municipal 
A oficina proporciona um aprofundamento de como fazer teatro no interior do sertão, 
abordando técnicas e praticas corporais desenvolvidas pela Cia de Teatro Grande Sertão, 
além de jogos teatrais e improvisação de cenas voltada para a cultura popular. Além disso, 
uma pequena abordagem no processo de produção do Documentário “Carambola o destino 
de um povo”, de autoria do oficineiro. (Necessário inscrição)

Roda de Prosa 2 – CALIANDRAS: SERTÃO MULHER
Mulheres do Caminho do Sertão | Mulheres, lideranças ou moradoras da 
região, ex-caminhantes, participantes da produção do projeto “O Caminho do 
Sertão” e demais interessadas na temática da mulher no sertão, 30 vagas
Sábado, 28-10 – 14h às 17h – Salão do IEF
‘SerTão Mulher’ surge do encontro de mulheres da 4a edição do Caminho do Sertão, 
encontro eco-sócio-literário que acontece anualmente na região. Esta vivência pretende 
ser a semente dessa intersecção entre “ex-caminhantes” e protagonistas do Vale do 
Urucuia, para semear a ideia de imersão. Um espaço de escuta empática e “confiança”, para 
desenharmos juntas as possíveis atividades a serem tecidas na região. (Encontro aberto)

Oficinas 5 / 6 – LUZ, CÂMERA, ATOR!
Marcelo Pelucio | Jovens e adultos, 20 vagas
Sexta, 27-10 – 15h30 às 18h30 – Escola Municipal (somente para alunos)
Sábado, 28-10 – 14h às 17h – Curral do IEF
Aborda a atuação, na perspectiva da câmera: as semelhanças e diferenças das técnicas da 
arte do ator e atriz no palco e diante da câmera. Tem como objetivo vivenciar e 
desenvolver os processos em que a linguagem do cinema baliza o trabalho do ator e atriz 
discutindo, exercitando e trazendo a consciência do artista cênico para sua atividade em 
cena, na composição de sua personagem, estado de presença, gradações desses estados e 
de sua implicação em cena. Discute ainda o espaço cênico teatral e o espaço cênico 
cinematográfico como elementos de sua prática como ator e atriz. (Necessário inscrição)



PROGRAMAÇÃO
INFANTIL
Nas manhãs da mostra, o CineBaru realiza uma programação 
infantil voltada para as escolas públicas de Sagarana e região.

_MOSTRA SERTÃOZIN | 26, 27 e 28/10, no Curral do IEF

A MENINA ESPANTALHO* (13min, fic, 2008) | Dir.: Cássio Pereira dos Santos 

BEM FEITO PRA VOCÊ! (13min, fic, 2011) | Dir.: Luciano Coelho

CATTUM (10min, ani, 2008) | Dir.: Paulo Miranda

EMÍLIA ESCREVE UM DIÁRIO* (3min, fic, 2007) | Dir.: Tata Amaral

ERNESTO NO PAÍS DO FUTEBOL* (14min, fic, 2009) | Dir.: André Queiroz, Thaís Bologna 

KONÃGXEKA: O DILÚVIO MAXAKALI (13min, ani, 2016) | Dir.: Charles Bicalho, 
Isael Maxakali

MUTUM* (95min, fic, 2007) | Dir.: Sandra Kogut

O FIM DO RECREIO (17min, fic, 2012) | Dir.: Vinicius Mazzon, Nélio Spréa

PEQUENO (5min, fic, 2012) | Dir.: Ernesto Molinero

TAMANDUABANDEIRA (8min, ani, 2011) | Dir.: Ricardo de Podestá

TERRITÓRIO DO BRINCAR (vários, doc, 2015) | Dir.: David Reeks, Renata Meirelles

*acervo Instituto Rosa e Sertão - coletânea Programadora Brasil

_OFICINAS INFANTIS
Oficina 1 - BOLINHA DE SABÃO COM IMAGINAÇÃO
Ponto de Cultura Seu Duchim | 26, 27 e 28/10, no jardim do Cresertão

Oficina 2 - FESTIVAL DE PIPAS PELOS CÉUS DE SAGARANA
Ponto de Cultura Seu Duchim + Matheus Freitas e João Carlos Freitas
26 e 28/10, no Salão do IEF

Oficina 3 - EXPERIMENTAÇÃO DE JOGOS DE TABULEIRO
Projeto Saberes em Mosaico | 27/10, no Salão do IEF e 28/10, no Galpão do IEF



Ale Hope, Alessandra Iturrieta, Almir Paraka, Amanda Alexandre Ferreira 
Geraldes, Ana Paula Biason, Ana Silvia Santos Loureiro, Andre Pinto Lima, 
Andrew Woods, Andrey Borges Bernardes, Andrey Yu, Anne Rocha, 
Beatriz Yu Marins, Bruno Mota Teixeira De Gouvea, Bruno Rubim, Caio 
Bibiani, Camila Machado, Camila Martins Varão, Camilla Vidal Shinoda, 
Carla Lopes, Carlos Alberto Dayrell, Carol Abreu, Carolina Souza, Cauê 
Gruber, Cristina Franco Marins, Cristina Nunes Bellini, Daniela Carrete, 
Delmar Ferreira Rezende, Denise Piccirillo Barbosa, Diane Boda, Diego 
Borin Reeberg, Dinalva Donizete Ribeiro, Diogo Vasconcelos Barros 
Cronemberger, Drica Mitre, Eliel Marins E Regina Yu, Elisa Moreira De 
Mello, Érica Martins, Erika Fernandes Costa Pellegrino, Esther Borges 
Martins Gomes, Fabio Meirelles, Gabriel De Oliveira, Gabriel Muller 
Valadão, Geraldo Aleandro, Gisela Aragão Umbuzeiro, Gloria Dantas, 
Guidyon Augusto, Guilherme Fraissat Mamede, Guilherme Moreira De 
Mello, Gustavo, Gustavo Branquinho, Hairam Machado, Helena Guesso, 
Igor Oliva E Priscila Tavares, Isabella Atayde Henrique, Jhon Bermond, 
João Lucio Barbosa, Joao Pedro Tuccori Pupo, Joelma  Xavier, José Mário 
Peixoto Santos, Júlia Benfica Senra, Julia Horesh Brettas, Julia Rocha 
Pitta Chacur, Juliana Afonso, Juliana Pirró, Juliana Da Silva Hereda, 
Júnior Azevedo, Jussara Maria Rocha, Justine Gineste, Katia Torres 
Ribeiro, Leandro Lopes, Leo Yu Marins, Leonardo Magnin, Luís Otávio 
Felipe Ribeiro, Luiz Guilherme P Saraiva, Marciana Lopes, Maria Apareci-
da Rodrigues De Miranda, Maria Arnete Dos Santos, Maria Eduarda 
Gomes, Mariana Brasil, Mariana Hope, Marina Carvalho, Milton Kanashi-
ro, Natame Diniz, Nathan Carvalho Pinheiro, Nikolas Maciel, Patrícia Da 
Veiga Borges, Paula Viecelli, Paulo Silva Jr, Rafael Ballestero Machado 
Crestana, Raquel Gentilini Safar, Raquel Lara Rezende, Renata Barbosa, 
Renata Novis Rossi, Rhaul De Oliveira, Richarlls Martins, Rodrigo Afonso 
Guimarães, Rodrigo França Dias Bráulio Santos, Rodrigo Gonçalves De 
Souza, Rosana Costa Oliveira, Sandin Ulhoa, Selma Veloso, Tarsila Bian-
chi, Vinícius Mazzon, Werter Moraes, Wilson Nogueira.

COLABORADORXS
DO PROJETO
O CineBaru foi viabilizado graças ao apoio de centenas de 
pessoas que contribuiram por meio da plataforma de 
financiamento colaborativo Catarse. A todxs, nosso mais 
sincero e profundo MUITO OBRIGADX!
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